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Carreiras, 1758, Aril, 2.
Memória Paroquial da freguesia de Carreiras, comarca de Portalegre
[ANTT, Memórias Paroquiais, Vol. 9, nº 158, pp. 115 a 1018]

  

O Padre Ioze Dias Mendes Cura da Parochial Igreia de são sabastião [sic] da Aldeya das
carreiras da cidade de Portalegre Dando comprimento aos Interrogatórios que me forão
aprezentados por ordem do Excelentissimo Reverendíssimo senhor Dom Ioão de
Azeuedo Freyre da ordem de são Bento de Auis Denissimo Bispo de Portalegre

  

1. No termo de Portalegre seu Bispado e Comarca se acha huma Aldeya chamada a
das Carreiras Freguezia a de são sabastião edeficada en hum monte e pinhasco
tem mas entrada e peiores sahidas esta não tem Donatário algum

  

2. Esta não tem Donatário algum

  

3. Tem esta freguesia sento e trinta vezinhos com os que eixzistem no campo e o
numero das pessoas per todas entre maiores menores Ignocentes são quinhentas
e dezanoue pessoas;

  

4. Esta esta cetuada e edeficada num Monte alto sobre hum penhasco e se descobre
della Crato flor da Roza Ual do pezo Alpalhão e dista huma legoa the a Cidade

  

5. Não tem termo seu a qual eixziste no termo de Portalegre

  

6. A paróquia esta dentro do mesmo lugar e Aldeya não tem mais lugares
agregados; //

7. Orago desta he são sabastião tem tres altares o altar Mor o de nosa senhora o do
santo Christo; a factura da Igreja he como Irmida tem a mordomia de são
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sabastião que he a prencipal, e a de nosa senhora esta he de crus leuantada e a
outra he uoluntaria;

  

8. O Parocho desta freguezia he cura como aprezenta o Excelentissimo
Reverendíssimo Senhor Bispo de Portalegre meu senhor Dom Ioão de Azeuedo
Freyre da ordem de são Bento de Aujs e tem tres moios de trigo que derramão os
Mordomos de são sabastião pellos uezinhos da ditta Aldeya são munto mal
pagos pela munta pobreza e não tem mais de côngrua

  

15. os frutos que produs esta terra são frutas de guarda e pão pouco por cer pobre

  

18. Desta Aldeya sahio o Reverendo Doutor Ioão de Carualho natural desta e foi
Abade de Braga formado em theologia e dota de uertude e mais prendas Rezedio
na freguezia do Castello de Neiua termo de Bracelos foi muntos annos uezitador
do dito Arcebispado;
E assim mais sahio desta Aldeya hum Simão Rodriguez natural della per
Capitão para os estados da Índia //

  

21. Da cidade desta Bispado a de Lisboa dista trinta e sinco legoas legoas [sic] ;

  

22. Priuilegios que ha nesta Aldeya os seguintes o do tabaco da santíssima Trindade
o de catiuos e o de santo Antonio

  

23. As agoas desta Pouoacao e Aldeia todas são boas

  

26. No tempo do terramoto não oue Roinna alguma so sim oue hum tremedeiro nas
paredes das cazas sem perda alguma.

  

2. No simo desta Aldeya se acha huma serra que tem o seu nascimento na Irmida
de são Paullo da uila de castello dauide tem tres quartos de legoa em comprido
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chamase a serra da Portella e da senhora da penha e acaba ao ribeiro do pinheiro
termo da villa de Maruão tem humas cantarias feias feias [sic] groceiras

8. Nesta serra se cria huma erua chamada arcaria que singular para dor de dentes
Inchasos

  

9. he esta Serra fregedisima produs poucos pastos. //
E sendo assim feita esta deligencia por mandado do Excelentissimo Reuerendisimo Meu
senhor Dom Ioão de Azeuedo Denissimo Bispo de Portalegre Freyre da ordem de são
Bento daVis e dos mais Interrogatórios não achej que responder, so sim aos que uão
assim aqui na escrita e sendo nececario o Iuro Inuerba sacerdotis Carreiras 2 de abril
1758

  

Do Parocho das Carreiras
Ioze Dias Mendes //

  

  

  

  

  

Transcrição: Ruy Ventura
in VENTRUA, Ruy, "As Memórias Paroquiais de 1758 do actual Concelho de Portalegre. A
Cidade", Revista Cultural de Portalegre, nº 10 (1995) (nova série), pp. 93-136.
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